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INTRODUÇÃO

O presente e-book, Do ensino remoto de emergência à inovação pe-
dagógica em três Escolas Superiores de Educação em Portugal, tem a sua 
origem com o regresso ao regime presencial nas escolas de todos os 
níveis de Ensino em Portugal, no ano letivo 2021-2022, após períodos 
de Ensino Remoto de Emergência e de ensino misto, nos anos letivos 
de 2019-2020 e de 2020-2021, devido à Pandemia da COVID-19. Nes-
se regresso à “normalidade”, as organizadoras deste e-book considera-
ram fundamental reificar uma reflexão sobre o trabalho desenvolvido 
a distância, na formação para a educação em ambientes formais e não 
formais, e sobre os potenciais contributos do mesmo para as estraté-
gias e práticas em ensino e aprendizagem presencial. Como Flores e 
Gago (2020), salienta-se que os desafios e ruturas causados pelo en-
cerramento das Instituições de Ensino Superior (IES) podem ser vistos 
também como oportunidades para aprender e para dar novas formas 
aos tradicionais papéis e práticas.

Neste capítulo de Introdução, torna-se importante explicitar o sig-
nificado adotado para a expressão Ensino Remoto de Emergência, que 
se distingue de aprendizagem online, por constituir uma mudança tem-
porária e não planeada do ensino para o modo online, devido a cir-
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cunstâncias de crise (Hodges et al., 2020). Os mesmos autores referem 
que, nestas circunstâncias, se torna necessária a resolução criativa de 
problemas, com criação de novas soluções para as novas necessidades 
educativas. Contudo, Guerra et al. (2021) salientam que a investigação 
tem constatado, nesta mudança súbita e disruptiva, a frequente au-
sência da utilização de modelos e técnicas pedagógicos e didáticos, 
fundamentais para uma efetiva aprendizagem online.

No início da Pandemia da COVID-19, a transição do ensino presencial 
para online revelou-se particularmente exigente em cursos com práti-
cas no terreno, nomeadamente na formação para a docência (Flores & 
Gago, 2020) e nos cursos de formação para a educação em contextos 
não formais. Nesse período, as atividades letivas das Escolas Superiores 
de Educação passaram a decorrer a distância, exigindo aos/às docentes 
repensar e adaptar as suas abordagens pedagógicas e didáticas. Con-
siderando que as experiências presenciais e as experiências online se 
intersetam no nosso quotidiano, “a dicotomia entre mundo presencial e 
mundo online é hoje um falso problema” (Figueiredo, 2020). Além disso, 
“a escola do futuro reside necessariamente no presencial, mas prolon-
ga-se harmoniosamente para a distância” (Figueiredo, 2021), através 
da apropriação das tecnologias digitais pela cultura das escolas, e da 
utilização destas nas Pedagogias de Nova Geração (Figueiredo, 2021).

Harris e Santilli (2021) destacam o papel do Ensino Superior na for-
mação dos indivíduos para a cidadania numa democracia, bem como o 
seu contributo ao nível da inovação e da criatividade para o desenvol-
vimento do mundo. O estudo de Flores et al. (2022), realizado com 2718 
estudantes de diferentes Instituições de Ensino Superior portuguesas 
em 2020, após o primeiro período de confinamento, reporta a impor-
tância da preparação de docentes e estudantes para uma utilização 
dos ambientes online mais favorável para o ensino e a aprendizagem. 
Nesse contexto, o papel dos/as docentes, nomeadamente no que res-
peita à interação pedagógica e à organização das atividades, revestiu-
-se de grande relevância nos impactos positivos da experiência online.

A partir da análise da sua própria prática, em ambientes de aprendi-
zagem híbridos emergentes nos programas de formação de professores 
em 2022, Creely et al. (2022) identificam três aspetos importantes para 
a prática pedagógica no ensino superior: i) perspetivar o/a professor/a 
como designer e orquestrador/a de uma aprendizagem que considere 
a natureza do ensino e suas condições, com e através da tecnologia; 
ii) (re)imaginar a aprendizagem para espaços diversos e ao longo do 
tempo, com a utilização de recursos assíncronos e com aprendizagem 
síncrona; iii) criar um foco de grupo, reforçando o sentido de cuidado e 
de pertença e o papel do/a estudante como agente.

Face à situação pandémica e à necessidade de mudança do ensino 
presencial para o Ensino Remoto de Emergência e, perspetivando o pe-
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ríodo pós-pandemia, Harris e Santilli (2021) identificam uma oportuni-
dade para as Instituições de Ensino Superior prosperarem, oferecendo 
aos/às estudantes uma experiência educativa inovadora, promovendo 
o conhecimento e educação dos/as cidadãos/ãs. Na mesma perspetiva, 
Flores et al. (2022) evidenciam ser importante aproveitar a experiência 
do ensino e aprendizagem online que ocorreu no encerramento das 
Instituições de Ensino Superior para revisitar e melhorar as práticas 
existentes de ensino e de avaliação.

Num artigo que recolheu testemunhos de Professores/as de Ensino 
Superior, sobre os desafios enfrentados no período de Ensino Remoto 
de Emergência, identificaram-se algumas necessidades fundamentais, 
nomeadamente: adequar as sessões síncronas e assíncronas aos obje-
tivos de aprendizagem; diversificar metodologias, para promover mais 
trabalho colaborativo e autónomo dos/as estudantes; adequar as es-
tratégias de avaliação (Guerra, et al., 2021). No mesmo artigo, reconhe-
ce-se que o Ensino Remoto de Emergência criou oportunidades para o 
desenvolvimento de competências transversais dos/as estudantes, no-
meadamente no que se refere a competências digitais, aprendizagem 
autónoma, participação e colaboração, não deixando de assinalar as 
dificuldades inerentes a este processo de desenvolvimento, especial-
mente em tempo de crise pandémica.

O estudo desenvolvido pelo CIPES – Centro de Investigação de Polí-
ticas do Ensino Superior (CNE, 2021), com o objetivo principal de ana-
lisar os impactos da Pandemia COVID-19 no Ensino Superior (ESup), 
identifica a existência de uma “perceção de que a experiência que as 
IES viveram durante a Pandemia será o catalisador de inovação no sis-
tema de ESup, quer a nível da oferta formativa, quer dos modelos pe-
dagógicos a adotar no futuro” (p. 205). Por um lado, este contexto levou 
a um reforço da tecnologia e da formação dos/as docentes do Ensino 
Superior para dar resposta a regimes e metodologias diversificados 
de ensino. Por outro lado, os/as estudantes estão predispostos/as para 
frequentar regimes diferenciados de ensino, aderindo a formatos hí-
bridos que conjugam presencial e não presencial, quer seja síncrono 
ou assíncrono. O estudo conclui que não se irá voltar completamente 
ao regime pré-pandémico, tanto no que respeita a métodos de ensino-
-aprendizagem, como de avaliação, uma vez que o balanço realizado do 
trabalho desenvolvido no período de ensino remoto de emergência é 
muito positivo.

Assim, importa discutir e refletir sobre o trabalho realizado no con-
texto de Ensino Remoto de Emergência e o que de novo pode fazer 
emergir no contexto presencial. Formalizaram-se então as seguintes 
questões orientadoras:



11

Com o regresso ao ensino presencial, que balanço pode ser 
feito sobre a mudança na pedagogia do Ensino Superior que 
teve lugar no ensino remoto de emergência, nomeadamente 
nas Escolas Superiores de Educação?
Que inovações, experiências e recursos se desenvolveram 
em contexto de ensino remoto de emergência? Que avalia-
ção pode ser realizada? Que consequências para a pedago-
gia e didáticas nas Escolas Superiores de Educação?

O presente e-book integra esta Introdução, com o enquadramento 
teórico e prático da problemática trabalhada. Seguem-se oito capítu-
los, em que se perspetivam diversas respostas às questões acima, no 
âmbito da Intervenção Pedagógica em Artes, Ciências Naturais, Mate-
mática, Desporto, História e Cidadania, Escrita Colaborativa, e também 
no âmbito dos Estágios em contextos formais e não formais, nas Es-
colas Superiores de Educação dos Politécnicos de Lisboa, Santarém e 
Setúbal.

As autoras e autores dos diversos capítulos descrevem e analisam 
as mudanças pedagógicas e didáticas durante o período de Pandemia 
da COVID-19 e perspetivam a sua influência no ensino e aprendizagem 
no pós-pandemia, nas três referidas Escolas Superiores de Educação. A 
grande maioria dos capítulos é escrita por docentes de duas, ou três, 
dessas Escolas. Desta forma, tornou-se possível a análise cruzada de 
experiências, a reflexão colaborativa e avaliativa sobre os sucessos e 
desafios das mudanças desenvolvidas nos três contextos, assim como 
as perspetivas de impacte, no futuro próximo, da inovação desenvol-
vida na situação pandémica de Ensino Remoto de Emergência e de 
Ensino Híbrido.

Na leitura dos oito capítulos deste e-book, é, por um lado, notória a 
presença de inovação nas estratégias e recursos usados em Unidades 
Curriculares de Artes Visuais, Língua, Ciências (Formais, Naturais, So-
ciais e Humanas), e nos Estágios em contextos formais e não formais, 
durante a Pandemia. Uma análise transversal aos referidos capítulos 
torna, por outro lado, visível, que, para além das evidentes diferenças 
entre as vivências nas Unidades Curriculares dos diversos domínios de 
conhecimento e intervenção, se encontram constatações comuns: i) em 
primeiro lugar, a relevância do ensino presencial, em cursos que prepa-
ram para profissões de caráter essencialmente humano e relacional; ii) 
em segundo, o investimento e agência dos/as docentes na criação/mo-
bilização de uma multiplicidade de estratégias e de recursos, incluin-
do no âmbito das tecnologias digitais, que não eram anteriormente 
usadas no ensino presencial, mas que permitiram a implementação de 
metodologias ativas a distância; iii) em terceiro, a multiplicidade de re-
cursos quotidianos com potencial educativo, existentes nas casas dos/
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as estudantes e das suas possibilidades de utilização síncrona ou as-
síncrona; iv) em quarto, a contribuição do uso das tecnologias digitais, 
nas estratégias de ensino a distância, para competências transversais 
como a autonomia, a colaboração a distância e a literacia digital; v) em 
último lugar, a consciência da possibilidade de enriquecimento do en-
sino presencial com a complementaridade de modos de ensino (ensino 
híbrido, com momentos presenciais e não presenciais, com atividades 
síncronas e assíncronas) e de recursos, por um lado, digitais, como as 
diferentes aplicações móveis, softwares, múltiplas plataformas colabo-
rativas e vídeos, e, por outro lado, físicos, como os materiais físicos 
manipuláveis, os laboratórios, as oficinas e os ginásios, entre outros.
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